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EXPOSIÇÃO AO FORMALDEÍDO EM LABORATÓRIOS DE ANATOMIA DA UFPB: riscos e alternativas.
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Introdução: Nos cursos de graduação em saúde, a anatomia humana é uma disciplina indispensável para a compreensão das estruturas e sistemas do corpo humano. Os instrumentos utilizados para o estudo dessa disciplina são cadáveres, os quais, na maioria das universidades, são conservados por vários anos através da formolização. Esta técnica faz uso do formaldeído (formol), um composto líquido claro, usado normalmente como preservativo, desinfetante e antisséptico, também usado para embalsamar peças anatômicas.  O formol é tóxico quando ingerido, inalado ou quando entra em contato com a pele, podendo causar dores de cabeça, irritação nos olhos, lacrimação, palpitação, insônia e problemas respiratórios. No caso dos docentes e funcionários que são expostos cotidianamente, durante vários anos, os efeitos dessa substância podem gerar processos cancerígenos. Isso ocorre por causa da inadequação da área física dos laboratórios e a falta de investimento em técnicas menos nocivas à saúde. Objetivos: Tendo em vista às propriedades tóxicas e ao potencial cancerígeno do formaldeído, o presente trabalho propõe a adequação dos laboratórios de anatomia da UFPB, com a utilização de sistemas de exaustão e a vedação dos tanques de formol contendo as peças anatômicas. Desse modo, buscou-se na literatura pertinente, as alternativas mais viáveis financeiramente para alcançar o objetivo proposto. Descrição metodológica: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica que segundo Gil (1996), é o tipo de pesquisa desenvolvida a partir de material já elaborado sendo que o pesquisador tem a vantagem de analisar uma gama de informações acerca da temática. Resultados: Espera-se que haja uma conscientização e maior investimento por parte dos órgãos responsáveis da UFPB para melhorar o ambiente de estudo e trabalho de todos os usuários dos laboratórios de anatomia, sejam eles docentes, monitores, técnicos ou estudantes, assim como sejam atendidas as sugestões contidas neste trabalho. Conclusão: É notável que para se alcançar resultados satisfatórios no processo de ensino-aprendizagem, faz-se necessário não somente a qualidade dos instrumentos utilizados, mas também a preocupação com a saúde ocupacional, afinal estamos inseridos no campo da saúde e esta deve ser a nossa prioridade.
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